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Vida e obra

Confúcio (551-479 a.C.), embora de origem nobre, nasceu em circuns­
tâncias bastante humildes no estado de Lu, na moderna Xantum, numa 
altura em que o regime imperial estava em decadência. Era um grande ad­
mirador do duque de Chou e considerava-se a si próprio como um trans­
missor da primitiva cultura Chou, mais do que um inovador. Ensinou 
uma filosofia moral tendo o homem como p^pa central. Confúcio acredi­
tava que, para encontrar a sua responsabilidade moral, um homem devia 
pensar por si próprio. Esta crença levou-o a colocar tanta ênfase no pen­
samento como na aprendizagem. O conceito central da sua filosofia era o 
chün tzu, um homem ideal cujo carácter encarna a virtude da benevolên­
cia e cujos actos estão de acordo com os ritos e a rectidão. Para Confú­
cio, como para toda a tradição chinesa, a política é apenas uma extensão 
da moral; desde que o dirigente seja benevolente, o governo trabalhará 
naturalmente para o bem do povo.

Após mais de dez anos passados em viagens através de vários estados, 
Confúcio, compreendendo que não havia nenhuma esperança em conver­
ter qualquer dos dirigentes feudais à sua maneira de pensar, regressou a 
Lu, onde passou o resto da sua vida a ensinar um grupo de discípulos do­
tados e devotados.

No Han ocidental, o confucianismo tornou-se a filosofia ortodoxa e 
manteve a sua posição até ao nosso século. Inevitavelmente, os seus ensi­
namentos distorceram-se com o passar do tempo. O Lun yü, vulgarmente 
conhecido por Analectos, tem sido tão largamente lido na China em to­
das as épocas como a Bíblia o tem sido no Ocidente e é o único registo 
digno de confiança dos seus ensinamentos.
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